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APRESENTAÇÃO

A obra que temos o privilégio de apresentar trata-se de mais um trabalho 
dedicado às atualidades e novas abordagens direcionadas à medicina. Em diversos 
trabalhos já publicados na editora Atena atentamos para o fato de que o avanço do 
conhecimento sempre está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa 
e novas plataformas de bases de dados acadêmicos. O aumento das pesquisas 
clínicas e consequentemente a disponibilização destes dados favorece o aumento 
do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma comunicação 
sólida com dados relevantes na área médica.

A ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às 
novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
embasando assim a importância da titulo dessa obra, haja vista que um determinado 
dado científico para ser reproduzido precisa também ser muito bem embasado 
metodologicamente.

Portanto, esta obra, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como ferimentos e lesões, infecção do trato urinário, susceptibilidade 
antimicrobiana, terapia antibiótica, ceftobiprole, cuidados paliativos, dissecção de 
aorta, cirurgia cardiovascular, tonsilite, atenção ao idoso, meningite meningocócica, 
vacinação, incidência, mortalidade, medicina nuclear, sistema estomatognático, 
diabetes mellitus gestacional, dentre outros diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas 
partes do território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus 
resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Medicina Nuclear é a especialidade 
que administra elementos radioativos na 
fisiologia humana com finalidades diagnósticas 
ou terapêuticas. No Brasil, nenhuma instalação 
que empregue essa prática pode funcionar sem 
estar devidamente licenciada e credenciada. 
Um dos requisitos para licenciamento 
ou renovação deste é a indicação de um 
supervisor de proteção radiológica (SPR) 

para responder pela instalação. O SPR é um 
profissional de nível superior que deve ter sua 
qualificação na área certificada pela Comissão 
Nacional de Energia Nuclear (CNEN), que 
realiza uma bateria anual de avaliações 
teóricas e práticas. O objetivo deste trabalho foi 
investigar aspectos relacionados a distribuição 
geográfica, cronologia de credenciamento e 
formação acadêmica dos SPR certificados 
pela CNEN na prática de Medicina Nuclear. 
A metodologia  envolveu um levantamento 
de nome, unidade federativa e data de 
credenciamento de todos os SPR habilitados 
pela CNEN na prática de Medicina Nuclear. 
De posse dessa relação, foi possível mapear 
a distribuição geográfica dos SPR pelo Brasil. 
A mesma permitiu também criar uma linha do 
tempo relativa à dinâmica de credenciamento 
desses SPR. Posteriormente, foi realizada uma 
pesquisa sobre as formações acadêmicas de 
cada supervisor através da Plataforma Lattes 
de currículos acadêmicos, permitindo traçar 
esse tipo de perfil. Os resultados mostraram 
que  há 309 SPR credenciados em medicina 
nuclear pela CNEN em todo território nacional. 
O credenciamento dos SPR foi maior no ano 
de 2009. Na busca pelos SPR possuintes ou 
não do cadastramento na Plataforma Lattes, 
mostrou que apenas 21% não tinham currículos 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=444D91E3988E8877DDAB731B2DF49724
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=444D91E3988E8877DDAB731B2DF49724
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Lattes cadastrados. Referente a formação acadêmica dos SPR em medicina nuclear, 
evidenciou que 1 é químico, 2 são engenheiros eletricistas, biomédicos, biólogos e 
farmacêuticos, 5 tecnólogos em radiologia, 16 licenciados em física, 54 médicos, 74 
bacharéis em física e 85 físicos médicos. Sucessivamente à divisão de graduação dos 
SPR, ocorreu a segregação pela maior titulação dos mesmos, que indicou 3 com pós-
doutorado, 34 doutores, 75 mestres, 65 especialistas e 66 graduados. Conclui-se que 
a maior parte dos SPR em medicina nuclear são físicos, médicos em segundo lugar 
e, em terceiro, tecnólogos em radiologia. O maior pico crescente de credenciamentos 
dos SPR ocorreu entre os anos de 2006 a 2009. Quase oito décimos dos SPR são 
cadastrados na Plataforma Lattes e a maioria possui o mestrado como maior titulação 
acadêmica. 
PALAVRAS-CHAVE: Medicina Nuclear, Supervisor de Proteção Radiológica, 
Tecnólogos em Radiologia, Físicos Médicos.

NA OVERVIEW OF RADIATION PROTECTION SUPERVISORS IN BRAZILIAN 

NUCLEAR MEDICINE SERVICES

ABSTRACT: Nuclear medicine is the specialty that administers radioactive elements 
in human physiology for diagnostic or therapeutic purposes. In Brazil, no facility 
employing this practice can function without being properly licensed and accredited. 
One of the requirements for licensing or renewal of this is the appointment of a radiation 
protection supervisor (SPR) to be responsible for the installation. The SPR is a top 
level professional who must have his qualification in the area certified by the National 
Nuclear Energy Commission (CNEN), which conducts an annual battery of theoretical 
and practical evaluations. The objective of this work was to investigate aspects related 
to geographic distribution, accreditation chronology and academic formation of CNEN-
certified SPR in Nuclear Medicine practice. The methodology involved a survey of 
the name, federative unit and date of accreditation of all CNR-authorized SPRs in 
the practice of Nuclear Medicine. With this relationship, it was possible to map the 
geographical distribution of the PRS across Brazil. It also created a timeline regarding 
the accreditation dynamics of these SPRs. Subsequently, a survey of the academic 
backgrounds of each supervisor was conducted through the Lattes Platform of 
academic curricula, allowing to draw this type of profile. The results showed that there 
are 309 CNR-accredited SPR in nuclear medicine throughout the national territory. The 
accreditation of the SPR was higher in 2009. In the search for the SPR with or without 
registration in the Lattes Platform, showed that only 21% had no registered Lattes 
curricula. Referring to the academic background of the SPR in nuclear medicine, it 
showed that 1 is a chemist, 2 are electrical engineers, biomedical engineers, biologists 
and pharmacists, 5 radiology technologists, 16 physics graduates, 54 physicians, 
74 physics bachelors and 85 physicists. Subsequently to the undergraduate division 
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of the SPR, there was segregation by their highest degree, which indicated 3 post-
doctorate, 34 doctors, 75 masters, 65 specialists and 66 graduates. It is concluded 
that most nuclear medicine PRS are physicists, second physicians, and third radiology 
technologists. The largest growing peak of SPR accreditations occurred from 2006 to 
2009. Almost eight tenths of SPRs are registered in the Lattes Platform and most have 
a master’s degree as the highest academic degree.
KEYWORDS: Nuclear Medicine, Radiological Protection Supervisor, Radiology 
Technologists, Medical Physicists.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Medicina Nuclear é a especialidade que administra elementos radioativos na 
fisiologia humana com finalidades diagnósticas ou terapêuticas (BONTRAGER, 
2015). No Brasil, nenhuma instalação que empregue essa prática pode funcionar sem 
estar devidamente licenciada e credenciada. Um dos requisitos para licenciamento 
ou renovação deste é a indicação de um supervisor de proteção radiológica (SPR) 
para responder pela instalação. O SPR é um profissional de nível superior que 
deve ter sua qualificação na área certificada pela Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), que realiza uma bateria anual de avaliações teóricas e práticas 
com esse objetivo. São aceitas inscrições de quaisquer profissionais graduados (ou 
seja, bacharéis, licenciados e tecnólogos) nas áreas de ciências exatas e da terra, 
ciências biológicas, engenharias, ciências da saúde, ciências agrárias e ciências 
radiológicas (CNEN, 2016). Isso forma um grande leque de possibilidades no que diz 
respeito a variação no perfil dos SPR pelo Brasil, sendo oportuna sua investigação. 

O objetivo deste trabalho foi investigar aspectos relacionados a distribuição 
geográfica, cronologia de credenciamento e formação acadêmica dos supervisores 
de proteção radiológica certificados pela CNEN na prática de Medicina Nuclear.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um levantamento de nome, unidade federativa e data de 
credenciamento de todos os SPR habilitados pela CNEN na prática de Medicina 
Nuclear (CNEN, 2019). De posse dessa relação, disponibilizada no portal virtual da 
CNEN, foi possível mapear a distribuição geográfica dos SPR pelo Brasil. A mesma 
permitiu também criar uma linha do tempo relativa à dinâmica de credenciamento 
desses SPR. Posteriormente, foi realizada uma pesquisa sobre as formações 
acadêmicas de cada supervisor através da Plataforma Lattes de currículos 
acadêmicos, mantida pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), permitindo traçar esse tipo de perfil (LATTES, 2019). O 
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critério de inclusão nessa pesquisa baseou-se em duas premissas: o indivíduo 
estar presente na lista de supervisores credenciados pela CNEN na área e possuir 
currículo cadastrado na Plataforma Lattes. O banco de dados gerado foi atualizado 
até a data de 30 de abril de 2019.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a distribuição geográfi ca há 309 SPR credenciados em medicina 
nuclear pela CNEN em todo território nacional, fi cando sua divisão estadual da 
seguinte forma: São Paulo com 96, Rio de Janeiro com 49, Rio Grande do Sul com 
36, Minas Gerais com 24, Bahia com 17, Distrito Federal com 14, Pernambuco com 
13, Paraná com 12, Santa Catarina e Goiás com 8, Sergipe com 5, Ceará, Maranhã 
e Mato Grosso com 4, Espírito Santo e Piauí com 3, Alagoas, Paraíba e Pará com 
2 e Rio Grande do Norte, Amapá e Amazonas com 1, conforme mostra a fi gura 1.

Figura 1: A distribuição geográfi ca dos SPR em medicina nuclear na extensão do território 
brasileiro.

Fonte: Acervo do autor

Conforme apresentado na fi gura 2, o credenciamento dos SPR foi maior no 
ano de 2009 com 60 credenciados para o título de SPR naquele ano. Vale ressaltar 
que nos anos de 2003 e 2016 não houve nenhum indivíduo obtendo credenciamento 
como SPR em medicina nuclear.
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Figura 2: Cronologia de credenciamento dos SPR em medicina nuclear.
Fonte: Acervo do autor

Num momento posterior, a busca foi pelos SPR possuintes ou não do 
cadastramento na Plataforma Lattes, que mostrou que apenas 21% não tinham 
currículos Lattes cadastrados e 79% possuíam, de acordo com a fi gura 3.

Figura 3: Quantitativo percentual de SPR com cadastros ou não na Plataforma Lattes.
Fonte: Acervo do autor

Em seguida, a divisão foi referente a formação acadêmica dos SPR em 
medicina nuclear e evidenciou que 1 é químico, 2 são engenheiros eletricistas, 2 
biomédicos, 2 biólogos, 2 farmacêuticos, 5 tecnólogos em radiologia, 16 licenciados 
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em física, 54 médicos, 74 bacharéis em física e 85 físicos médicos. Esse panorama 
é representado na fi gura 4:

Figura 4: Quantitativo dos cursos de graduação dos SPR em medicina nuclear.
Fonte: Acervo do autor

Sucessivamente à divisão de graduação dos SPR, ocorreu a segregação pela 
maior titulação dos mesmos, que indicou 3 com pós-doutorado, 34 doutores, 75 
mestres, 65 especialistas e 66 graduados, como demonstrado na fi gura 5:

Figura 5: Quantitativo unitário das titulações de cada Supervisores de Proteção Radiológica.
Fonte: Acervo do autor.
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4 | 	CONCLUSÕES

Através deste estudo é possível concluir que a maior parte dos SPR em medicina 
nuclear são físicos (a grande maioria bacharéis em física médica ou em física, com 
ligeira vantagem para os primeiros, seguidos pelos licenciados em física), médicos 
nucleares em segundo lugar e, em terceiro, tecnólogos em radiologia, aparentemente 
em uma fase inicial de inserção. Há também, de forma mais isolada, pares de SPR 
farmacêuticos, engenheiros eletricistas, biomédicos, biólogos e, ainda, um químico. 
O estado de São Paulo é a unidade federativa do Brasil que possui o maior número 
de SPR. O maior pico crescente de credenciamentos dos SPR ocorreu entre os 
anos de 2006 a 2009. Quase oito décimos dos SPR são cadastrados na Plataforma 
Lattes e a maioria possui o mestrado como maior titulação acadêmica.
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